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Motivo do corte de Ricardinho
teria sido dinheiro

Da redação

O corte de Ricardinho da
Seleção Brasileira masculina de
vôlei vai além do atraso na apre-
sentação do jogador, no último
sábado, e dos atritos com o téc-
nico Bernardinho. Na verdade, a
crise se estende a todo o grupo,
que no fundo já não é mais uma
família unida. A gota d’água foi a
não divisão do prêmio de melhor
jogador da Liga Mundial, quebran-
do uma combinação existente há
mais de uma década, desde que
o Brasil passou a disputar o tor-
neio, em 1991.

Essa teria sido a razão da
briga ocorrida no Aeroporto de
Paris, quando Bernardinho to-
mou as dores dos demais joga-
dores. A combinação, que existe
desde os tempos em que
Josenildo de Carvalho era o trei-
nador, é de que o vencedores dos
prêmios de melhor jogador, de-
fesa, atacante, saque ou levanta-
mento fiquem com 50% do total.
O restante seria dividido, igual-
mente, entre jogadores e comis-
são técnica.

Foi o que Ricardinho não
fez. Ainda na Polônia, todos es-
peravam que ele anunciasse a
divisão do prêmio, o que não
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SEM O MELHOR
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aconteceu. Quando chegaram a
Paris e estavam à espera do vôo
que os traria ao Brasil, os joga-
dores resolveram cobrar do
levantador, que anunciou que
não pretendia fazer a partilha,
pois o prêmio era dele.

Teve início então uma dis-
cussão entre os jogadores, com
a participação da comissão téc-
nica. Como Ricardinho permane-
cia irredutível, Bernardinho in-
terveio, mas já discutindo com o
jogador. Essa teria sido a gota
d’água. Mas, além disso, fontes
da Confederação Brasileira de
Vôlei (CBV) dão conta de que o
jogador só comunicou seu atra-
so no sábado, depois do prazo
dado pelo treinador, que já havia
decidido, naquele mesmo dia,
pelo corte.

Outra decisão de
Bernardinho foi de transformar
Giba, o melhor amigo de
Ricardinho, em capitão, com a
expectativa de que o jogador aju-
de a restabelecer a união do gru-
po.

FINLÂNDIA
Mas ainda houve um outro

problema envolvendo
Ricardinho, nos jogos contra a
Finlândia, em Espoo, na reta final

da fase de classificação da Liga
Mundial. O grupo estava dividi-
do por desentendimentos inter-
nos, com o levantador apontado
como o pivô da crise. O jogador
(assim como outros titulares) ti-
nha ficado fora dos três primei-
ros confrontos da competição e
participava pela primeira vez da
competição neste ano.

Entre o primeiro e o segun-
do jogo, Bernardinho resolveu
fazer uma reunião com todos os
jogadores. O treinador falou di-
retamente com o levantador, di-
zendo que ninguém no grupo
suportava mais a maneira dele
ser e tratar as pessoas.

O Brasil venceu os dois jo-
gos e veio a fase final, em
Katowice (Polônia), onde se re-
gistrou outro desentendimento
entre o treinador e o levantador.
Foi depois do jogo contra a
Bulgária, quando o Brasil perdeu
por 3 x 1. O projeto do sétimo
título da Liga Mundial estava
comprometido. Mas nesse caso,
Bernardinho conseguiu contor-
nar a situação e o título foi con-
quistado. Depois disso, porém,
ele não falou com Ricardinho até
o último sábado, quando se limi-
tou a comunicar ao jogador que
estava cortado do Pan.

POUSO ALEGRE
COMEÇA A TORCER

PELO TRI DE LUCÉLIA

Lucélia Ribeiro, bi-campeã Pan-americana, busca o tri no Rio

PROGRAMA DO KARATE PAN 2007
25/07/2007 - Quarta-feira – Eliminatória e Final
Horário da Sessão: 10:00 - 18:00
10:00: Classificatória:  (+ 80KG Mas, - 65KG  Mas, + 60KG
Fem)
16:00:  Finais:  (+ 80KG Mas, - 65KG  Mas, + 60KG  Fem)

26/07/2007 - Quinta-feira – Eliminatória e Final
Horário da Sessão: 10:00 - 18:00
10:00: Classificatória:  (- 80KG Mas, - 75KG Mas, - 53KG
Fem)
16:00:  Finais:  (- 80KG Mas, - 75KG Mas, - 53KG Fem)

27/07/2007 - Sexta-feira
Horário da Sessão: 10:00 - 18:00
10:00: Classificatória: (- 60KG Mas, - 70KG Mas, - 60KG Fem)
16:00:  Finais:  (- 60KG Mas, - 70KG Mas, - 60KG Fem)

Por Fernando Lima

Primeira mulher brasileira
bicampeã em provas individuais
nos Jogos Pan-americanos, a
karateca  Lucélia de Carvalho co-
meça nesta quarta-feira no Rio de
Janeiro  a lutar por mais um re-
corde: a conquista da terceira
medalha de ouro consecutiva. A
atleta que conheceu o esporte
por acaso, quando tinha oito
anos, em um dia em que a pro-
fessora de balé faltou e ela resol-
veu assistir a uma aula de karatê,
treinou em Pouso Alegre
juntamnete com o namorado,
Douglas Brose, na academia Mi-
nas Kan.

A seleção brasileira de
karate que está no Rio de Janeiro
desde domingo, treinou todos os
dias. As competições da modali-
dade nos Jogos Pan-americanos
começam nesta quarta (25) e se-
guem até sexta-feira (28) Comple-
xo Esportivo Miecimo da Silva. A
disputas devem ser transmitidas
pela TV, já que as chances de
medalha de ouro são grandes.

O coordenador de seleções
da CBK (Confederação Brasilei-
ra de Karate), Geraldo de Paula,
responsável pela preparação téc-
nica da equipe que vai para o Pan,
evita falar em expectativas quan-
to ao número de medalhas de
ouro, mas tem certeza de que o
Brasil chegará à final em todas
as categorias.

No que depender do aspec-
to físico, os atletas estão garanti-
dos. Segundo o preparador físi-
co, Irineu Loturco, todas as me-
tas estabelecidas no trabalho que
durou 16 meses foram atingidas
e “hoje temos uma seleção mais
forte, mais rápida e mais resis-
tente”. Loturco, que já trabalhou
com diversos outros esportes,
como futebol, vale-tudo e boxe,
acredita que um dos fatores que
contribuiu foi a disciplina dos
atletas, que atribui às caracterís-
ticas do próprio karate.

Para Geraldo de Paula, os
adversários mais fortes no Pan
serão Cuba, México, Venezuela e
República Dominicana, já que os
EUA, que costumam ser a maior
ameaça, classificaram apenas um
atleta.

A bi-campeã dos Jogos Pan-

americanos Lucélia Ribeiro, que
compete pela categoria acima de
60kg, também cita o México e a
Venezuela ao falar das
adversárias que costumam divi-
dir o pódio com o Brasil, mas lem-
bra que as competidoras de to-
dos os países foram campeãs ou
vices em competições importan-
tes e afirma que estuda vídeos de
lutas de todas as atletas com o
mesmo cuidado e respeito.

PARTICIPAÇÃO
NO PAN
O karate participa dos Jo-

gos Panamericanos na modalida-
de de shiai kumite (luta de com-
petição).

O Brasil, por ser o país
sede, não precisou participar do
processo seletivo para inscrição
dos atletas nas categorias (9 atle-
tas). A cota total da modalidade
no Pan é de 72 atletas. Estarão
participando da competição os
melhores atletas do continente e,
pelo retrospecto, os principais
adversários serão México, EUA,
Canadá, Cuba, República
Dominicana, Venezuela e Peru.

O karate participa dos Jo-
gos Panamericanos desde 1995,
e o Brasil conquistou medalhas
em todas as edições.

Com informações de  Ana
Laura Azevedo
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